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Introdução:  A Política Nacional de Humanização prevê o acolhimento como um de 
seus princípios importantes, e que por vezes definirá a adesão do usuário ao tratamento. 
Assim, a sala de espera do serviço de saúde pode ser o cenário para a formação de 
vínculo com a equipe de atendimento e a promoção da saúde, ou seja, um espaço para o 
desenvolvimento de teorias e práticas.  Objetivo:  Analisar as publicações referente a 
sala  de  espera  e  discutir  sua  aplicabilidade  prática.  Metodologia: Trata-se  de  uma 
revisão  bibliográfica  de  artigos  disponíveis  na  Biblioteca  Virtual  de  Saúde  com os 
unitermos “sala de espera na atenção básica”.  Na primeira busca foram identificados 
onze artigos, sendo analisados nove, pois estavam disponíveis para leitura online. Os 
textos  foram analisados  sob  a  ótica  da  residência  multiprofissional,  em que  foram 
identificadas potencialidades de aplicação dos temas na unidade de saúde em que as 
residentes realizam sua prática. Resultados: Na análise dos textos emergiram diversos 
modos  de  exploração  das  salas  de  espera,  pois  é  um  local  onde  os  indivíduos 
permanecem períodos  de  tempo,  expressando  emoções,  queixas,  críticas,  sugestões. 
Neste  sentido,  o  uso  de  ações  diversificadas,  como oficinas  musicais,  artes,  escuta, 
promoção a saúde, valorização do saber popular, ações conjuntas, união de forças em 
benefício  da  comunidade,  entretenimento,  principalmente  para  o  público  infantil  e 
espaço adequado para a espera do atendimento, são alguns exemplos do que pode ser 
trabalhado. Ao analisar a possibilidade de prática de atividades na sala de espera, foram 
identificadas lacunas quanto ao aproveitamento do espaço. Torna-se necessário rever 
rotinas e planejar as ações a serem desenvolvidas para promover um espaço produtivo, 
tornando o fato de “esperar” um aliado na promoção a saúde, propiciando acolhimento 
adequado. Outro fator  importante é  a organização quanto a infraestrutura e recursos 
disponíveis que podem ser ajustados da melhor maneira possível,  almejando receber 
benefícios e investimentos. Em última análise, a sala de espera é um ambiente de livre 
demanda e que pode ser explorado pela equipe multiprofissional de uma unidade básica 
de saúde. 
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